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ANTONIO CARLOS MAGALHÃES JÚNIOR 

`Quero voltar para a direção das empresas' 
SALVADOR. Na estréia como homem público, ao en-

frentar o assédio da imprensa, o empresário Anto-
nio Carlos Magalhães Júnior confirmou seu pouco 
apetite pela política. Suplente do pai, terá de se afas-
tar da direção das empresas da família e assumir a 
vaga no Senado. Mas já avisou que será só por 19 
meses e que não pretende exercer outro mandato. 

Adriana Vasconcelos 

O GLOBO: Dizem que o senhor não gosta de política. 
ANTONIO CARLOS MAGALHAES JUNIOR: As pes-
soas confundem um pouco as coisas. Nasci no am-
biente político. Não é possível que não goste de po-
lítica. Nunca exerci cargo político ou público, mas 
sempre acompanhei os passos de meu pai, de Luís 
Eduardo (Magalhães) e agora de meu filho Antonio 
Carlos Neto, que deve sair para (deputado) federal 
no próximo ano. 

Como o senhor está encarando essa missão? 
JÚNIOR: É óbvio que não é agradável. Mas tenho de 
encarar de forma objetiva e pragmática. Minha linha 
será a do senador Antonio Carlos Magalhães. Tenho 
um dever a cumprir e o farei com determinação. 

Como o senhor definiria o seu estilo? Mais pare-
cido com o do pai ou com o do irmão? 
JÚNIOR: Sou muito discreto, cauteloso. Treinei em 
anos de atividade empresarial a prática de medir as 
palavras e tudo o que faço. Gosto de fazer tudo bem 
feito. Acho que tenho algumas características pare-
cidas com meu pai, outras com Luís Eduardo e as 
minhas próprias também. 

Que relação o senhor pretende ter com o governo, 
já que seu pai está rompido com o presidente? 
JÚNIOR: Os projetos do governo que forem bené-
ficos, minha tendência será a de apoiar. Mas os que 
na minha maneira de ver não forem bons não rece-
berão meu apoio. 

O senhor pretende se candidatar em 2002? 
JÚNIOR: Não. Minha idéia é voltar para a direção 
das empresas. 

Como empresário, como vê o racionamento de 
energia? De quem é a culpa? 
JÚNIOR: Os investimentos estavam previstos, deve-
riam ter sido feitos, mas não foram. De qualquer for-
ma, acho que foi uma imprevisibilidade. 


